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CARACTERíSTICAS TECNOLÓGICAS DOS PRODUTORES
DE CASTANHA DE CAJU NOS ESTADOS DO PIAuí E CEARÁ
CARLOS ROBERTO MACHADO PIMENTEL 1
INTRODUÇÃO
o setoragrícolado Nordestebrasileirotemapresentado,nosúltimos
anos,gravesproblemaseconômicose sociais.A produçãoagrícolanãotem
respondidodemodosatisfatórioàdemandaporpartedapopulação.Diversas
sãoas causasresponsáveispor estedesequilíbrio,destacando-se:strutura
agráriamaldistribuída,tecnologiainadequadaosatuaisníveisdeprodução
utilizadospelosprodutorese insuficiênciade resultadosde pesquisasque
possamauxiliarno aumentodaprodutividadedasculturase nospreçosdos
produtosagrícolasaoníveldeprodutor,emgeralabaixodoscustosdepro-
dução.Ao longodos anos,váriaspesquisastêmprocuradominimizaresta
situação,atravésdo desenvolvimentodetecnologiasmaisavançadas.Cultu-
ras,taiscomo:cana-de-açúcar,feijãoemilhotêmmerecidomaisatençãodas
instituiçõesdepesquisa.Enquantooutrasforamrelegadasa segundoplano,
apesarde sua importânciaeconômicapara algunsEstados(MeIo 1983).
Dentreasculturas,comreduzidonúmerodepesquisas,destaca-seo cajueiro
que,apesarde suaimportânciaeconômicaparao Nordeste,principalmente
paraos estadosdo Cearáe Piauí,apresentaumbaixorendimentoporhecta-
re.Estebaixorendimentopoderáestarassociadoàestruturadeprodução,em
que os recursosdisponíveissão utilizadosde maneirainadequada.Neste
sentido,esforçosdevemserdirigidosparaqueseconsigaumaexpansãoda
ofertadecastanhanaregiãoNordeste,atravésdo acréscimodaprodutivida-
de.
Com o objetivodeintensificaraspesquisasnaculturado cajueiro,foi
criado,em 1987,o CentroNacionaldePesquisadoCaju - CNPCa, perten-
centeà EmpresaBrasileiradePesquisaAgropecuária.Entretanto,paraque
astecnologiasgeradasparaa culturavenhamseradotadas,é necessárioque
a pesquisaleveemconsideraçãoa atualsituaçãotecnol6gicadessacultura.
Torna-serelevanteconheceras característicasdosprodutoresde caju,nas
principaisregiõesprodutoras.Para a pesquisa,esseconhecimentopoderá
servirde baseparatomadade decisões,no queserelacionaaodesenvolvi-
mentodetecnologiasa seremdifundidasjuntoaoscajucultores.
O objetivodesteestudoé conhecere analisarasatuaiscaracterísticas
dos produtoresde caju, nas principaisregiõesprodutorasdosestadosde
CearáePiaul,
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MATERIAL E MÉTODO
Área de estudo
o estudofoi desenvolvidonas microrregiõesdo litoral de Pacajus,
Baixo Jaguaribee Uruburetama,no Ceará,e BaixõesAgrícolaPiauiensee
Altos Piauí e Canidé,no Piauí. Dentreos municípiosquecompõemasnn-
crorregiõesestudadas,foramselecionadasparaa pesquisa:Picos,Pio IX e
CantodoBuriti,noPiauí;ltapipoca,PacajuseRussas,noCeará.
Os municípiosestudadosapresentamurnaestruturafundiáriaemque
93%dosestabelecimentostêmáreainferiora 100ha,comumaáreamédia
porestabelecimentode44ha,ocupando27%daáreatotal(FundaçãoIBGE
1983).
Dados
Os dadosusadosnesteestudoforamlevantadospeloCNPCa, emno-
vembrode 1988.Foramaplicados128questionáriosjuntoaoscajucultores,
nosestadosdo Cearáe Piauí.As informaçõesnecessáriasàcomplementação
do estudoforamobtidasatravésde contatosfeitoscomtécnicosquetraba-
lhamnosmunicípiospesquisadosejuntoà FundaçãoInstitutoBrasileirode
GeografiaeEstatística(FIBGE).
O tamanhoda amostrafoi determinadoaleatoriamente,urnavez que
nãoexisteinformaçõesatualizadasobreo númerodeestabelecimentosque
cultivamo cajueiro.Em funçãodisto,considerou-se1% e 3%dosestabele-
cimentosque, segundoo CensoAgropecuáriode 1980,tinhamo cajueiro
comoculturaprincipal,nosestadosdoPiauíeCeará,respectivamente.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Estrutura tundiária
Dadoscensitáriosmostramquea áreamédiaplantadaporestabeleci-
mento,nosestadosdo Piauíe Ceará,coma culturado cajueiroédeaproxi-
madamente50 ha (FundaçãoIBGE 1983).Comrelaçãoaotamanhodoses-
tabelecimentosque cultivamo cajueiro,40% apresentam,emmédia,uma
áreatotalinferiora200ha.
Os estabelecimentosquecompuserama amostra presentaram,emmé-
dia, 151hadeáreatotal,comumaáreamédiacultivadade58ha,sendoque,
destes,41 ha eramdedicadosà culturado cajueiro.A altapercentagemde
terrasdosestabelecimentos,utilizadacomcajueiro,mostraque,nasregiões
estudadas,essaculturaé a principalatividadedo setoragrícola.Comparan-
7
do-seessesresultadoscomosfornecidospeloCensoAgropecuáriode 1980,
observa-seque não existediferençassignificativasentresuasrespectivas
áreasmédias.Essefatodemonstraquea culturadocajueironãovemapre-
sentandoumaexpansãoporestabeleclmentoe simno númerodeestabeleci-
mentos.
Produção
Observou-se,queos estabelecimentose tudadosapresentamumapro-
duçãototalunitáriade 12,56toneladasda castanhadecaju,equivalendoa
306kg/ha,o quepodeserconsideradobaixoparao rendimentopotencialda
cultura,atravésdo usodetecnologiasadequadasgeradaspelapesquisa.Os
produtoresentrevistadoscultivamo cajueiroconsorciadocomoutrascultu-
ras,principalmentemilho,feijãoe mandioca.Destas,aprincipalemtermos
deproduçãoé a mandioca,que,nasregiõesdecaju,é usadacomocomple-
mentodaraçãoparabovinosenaobtençãodefarinha.
O cons6rcioé utilizadona maioriados estabelecimentose tudados
(Tabela1).Destaobservação,pode-seargumentarqueospequenosemédios
cajucultoresutilizamo cons6rcio,objetivandoa reduçãodoscustoscoma
implementaçãodaculturado cajue o aumentodadisponibilidadealimentar.
Em geral,o cons6rcioé realizadonosquatroprimeirosanosdacultura.Sen-
do que,noprimeiroe noterceiro,o produtorcultivao milho,feijãoe man-
dioca,no segundoe quarto,apenasmandioca.Observou-se,também,que
nasgrandesplantaçõeso cons6rcionãoé realizado.Em parte,estasituação
podeserexplicadapelafaltade mão-de-obra.Entretanto,a causaprincipal
estáassociadaà existênciade incentivosgovernamentaisparaessetipode
estabelecimento,nostrêsprimeirosanosap6so plantiodocajueiro.Nessas
condições,os custosdeproduçãosãoreduzidosapenasaostratosculturaise
àcolheita,apartirdoquartoano.
As sementesutilizadasno plantio,tantonasculturasconsorciadasco-
mo do cajueiro,são obtidasno pr6prioestabelecimentoou adquiridasno
comérciolocal dosmunicípiosquecompõemas microrregiõesamostradas.
De modogeral,essassementesapresentambaixopotencialgenético,emfun-
çãode fatoresclimáticose períodoentrecolheitae plantio,o queemparte
sãoresponsáveispelobaixorendimentoporhectare.
Com relaçãoao destinoda produção,observou-seque,aproximada-
mente,90%da castanhadecajuproduzidaé comercializadatravésde in-
termediáriosa umpreço,namaioriadasvezes,inferioraomínimoestabele-
cidopelogoverno.Estasituaçãotendea desincentivaro produtoraadotaras
tecnologiasgeradaspelapesquisaqueobjetivamo aumentodaprodução.
A faltadaadoçãodetecnologiadequada,emdecorrênciadaincapaci-
dadede capitalização,faz comqueas atividadesqueseprocessamnospe-
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quenose médiosestabelecimentosprodutoresdecastanhadecajucontinuem
sendorealizadasdeformatradicional.
TABELA 1. Tipo de consórcio utilizado. Percentual do nOmerodeestabelecirnento.
,I
'.'
Cultura
Milho
Feijão
Mandioca
Fonte: Dados da pesquisa.
Percentual
40,63
73,44
27,34
Os incentivosfiscais,quedeveriamterreduzidoestasituação,nãore-
solveramo problema,umavez quereproduziramo mecanismojá existente
no queserelacionaa créditosubsidiado.Istosignificaqueo pequenoemé-
dio estabelecimentoapresentambaixapossibilidadedeadquirircrédito,uma
vezqueo tamanhodesteséo principalavalparaobtençãoderecursosfinan-
ceiros.Em algumasáreas,emquehouveconcentraçãoderecursosfmancei-
ros,propiciaramo desenvolvimentodegrandesempresas,semumaelevação
significativadaprodutividade.Apesardosincentivoscreditícios,nãoseob-
servou,nessasempresas,o usodeinovaçõestecnol6gicas.
Uso da mão-de-obra
Observou-seque61%dosestabelecimentose tudadosutilizama mão-
de-obrafamiliar.Em geral,a famíliaparticipanaépocadasafra,ondecrian-
çase mulheresãoresponsáveispelamaiorpartedacolheitadacastanhade
caju. Os homensdesempenhamas tarefasconsideradasmaispesadas,tais
comoroçoe poda.Comrelaçãoà mão-de-obrassalariada,observou-seque
91% dos estabelecimentose tuàadosa empregam.A principalutilização
destetipo de trabalhoé na épocada colheitae li.mpezadoscajueirais.A
apanhadacastanhadecajué pagaporquiloe corresponde,mgeral,a 15%
do valor de venda.A limpezados cajueiros(roçoe/oupoda)é pagapor
planta,sendoqueparaasmaisnovas,emfunçãodeseuporte,o valorpagoé
inferioraosdasplantasmaisvelhas.
Disponibilidadede máquinase equipamentos
O CensoAgropecuáriode 1980mostraquea disponibilidadede má-
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quinase equipamentosnosmunicípiosestudadoséreduzida(Tabela2). Re-
lacionando-sessesdados,como númerodeestabelecimentos,bservou-se
a relaçãode01 (um)tratorparacada21(vinteeuma)propriedades.Emter-
mosdeárea,existia01(um)tratorparacada2.771ha.Essasituaçãoestáas-
sociadaà disponibilidadefmanceiradosprodutores,parainvestiremequi-
pamentosmenossofisticados,comoa traçãoanimal.Nesteaspecto,tem-se
paracadaaradoà traçãoanimalo correspondentea 225ha,o quepodeser
consideradobaixo.Comparando-sea situaçãode 1980coma observadapor
ocasiãodapesquisa,verifica-sequea percentagemdeestabelecimentosque
utilizamtraçãomotorizadaébaixa.Enquantoa traçãoanimaléutilizadapor
aproximadamente50%dosestabelecimentosdaamostraestudada(Tabela3).
Estasituaçãomostraque,emtermosdedisponibilidadedemáquinase equi-
pamentos,os municípiosestudadosnãoevoluiram,salientandoquea tecno-
logiaempregadanesteaspectonãocontribuiparaa reduçãodoscustosde
produção.A disponibilidadedepulverizadoré baixa;apenas32%dosesta-
belecimentosestudadoso possuem.Apesardo baixonúmerodesseequipa-
mento,verificou-sequeosprodutoresnãocombatemaspragasedoençasda
culturado cajueiro.Em geral,os produtoresapresentamcomoargumento,
paraa nãoutilizaçãodessaprática,a faltade conhecimento,condiçõesfi-
nanceirase o baixopreçodacastanhaporocasiãodavenda.Paracontornar
essasituação,os produtorestêmalgumasalternativas,sendoa principalo
cooperativismo,atravésdo qualpassama pressionaros órgãosgovernamen-
taisporcréditosubsidiado,paraaquisiçãodasmáquinaseequipamentosne-
cessáriosaumareduçãodoscustosdeproduçãonaculturadocajueiro.
TABELA 2. Disponibilidade de máquinase equipamentospor municrpiosestudados
(1980).
Municfpios
Itapipoca
Pacajus
Russas
Picos
PIO IX
Canto do Buriti
Total
Fonte: Fundação IBGE (1983).
Trator
(unid.)
64
167
48
19
49
54
401
10
Animal
147
555
374
1.752
665
1.334
4.827
Arado
Motorizado
38
158
40
10
8
20
274
TABELA 3. Disponibilidade de máquinas e equipamentos por estabelecimento na amos-
tra estudada.
Número%
Trator de Pneu
2717,19
Grade • Animal
075 47
• Trator
184 06
Arado
6550 78
• TratorCultivador
248 4 32 3
P lverizador CostaI
413 3
Uso de fertilizantes e defensivos
Considerando-seo Censode 1980,observou-sequeo usodedefensi-
vos e fertilizantesnosestabelecimentosdosmunicípiosestudadoserasigni-
ficativo(Tabela4). No estadodo Ceará,o aduboorgânicoé usadocom
maiorfreqüênciaqueno Piauí. Comparando-seesses·dadoscomos obtidos
napesquisa,pode-seconcluirqueessesinsumosnãosãoamplamenteutili-
zadosnaculturadocajueiro(Tabela5). A nãoadoçãodessaspráticasé,em
TABELA 4. Número de estabelecimentos que utilizam fertilizantes e defensivos por muni-
clpio(1980).
Fertilizantes
Defensivos vegetais
Itapipoca
Pacajus
Russas
Picos
PIO IX
Canto do Buriti
Fonte: Fundação IBGE (1983).
Quimico
70
155
36
389
09
18
Orgânico
420
314
366
446
09
25
11
1.776
408
1.007
974
594
681
parte,responsávelpelo baixorendimentobtidono cajueiro.Em geral,os
produtoresapontamcomocausaprincipal,pelanãoadoçãodestaprática,a
faltadecapital.
Por outrolado,a disseminação,principalmentedaspragas,podeestar
associada o desmatamentoirracional,causandopossivelmenteumdesequi-
líbrio biol6gico.Nessasituação,algunsinimigosnaturaisdessaspragaspo-
demestardesaparecendo.Comoosprodutoresnãousamdefensivosnocon-
troledaspragasdo cajueiro,elastenderãoa evoluir,causandosériosprejuí-
zosà cajuculturanordestina.
TABELA 5. Insumos utilizados. Percentual de estabelecimentos que utilizam (1988).
Insumos
Adubo
Inseticida
Crédito
Fonte: Dados da pesquisa.
Preparoda áreae tratos culturais
Percentual
4,00
7,80
34,38
De acordocomos dadosobtidos,observou-seque,aproximadamente,
em 62% dos estabelecimentos,o preparoda áreaé realizadomanualmente
(Tabela6). Estefato,emparte,já eraesperado,emfunçãodafaltademá-
quinase equipamentos,principalmenteos motorizados.Emtermosdeprepa-
ro do solo,observou-seque62%dosestabelecimentosestudadosprepararam
o solo,em1988,o quesignificaqueaspropriedadesestãoreduzindoo ritmo
deexpansãodo cajueiro.Estareduçãopoderáestarassociadaà disponibili-
dadede áreae/oucrédito.Entretanto,observa-sequea áreanãoé o princi-
pal fatorlimitante,umavez queexistedisponível,emmédia,60%da área
dosestabelecimentos,quepoderáserutilizadanacajucultura.A disponibili-
dadedecapital,empartedosprodutores,naatualsituaçãoé,portanto,o fa-
tor lirrritanteda expansãodaculturado cajueiro.A faltaderecursosfman-
ceiros,ao nlveldepequenoe médioprodutor,poderáestarassociadaà au-'
sênciadeumapolíticaagrícolaquetenhaporobjetivoo desenvolvimentoda
cajuctutura.
C:omtelaçãoao roçoc podaveTm'coü-se queapenas50%e:43%,res-
pecti:va:Ü:1ente,dosestat~ÍecÍInento:;et tud~ldos~real:izaraInestaspráticas" Isto
demonstraque os produtoresnão estilo tendoos cuidadosmíni.'nosnecessá-
rios coma cultura.A ausênciadessasoperaçõescontribuemparao baixo
rendi..'11entodo cajueiro,pois causamdificuldadesno momentoderealizara
apanhadacastanha.
T AB ELA 6. Percentual do tipo de preparo do solo e tratos culturais realizados em 1988 na
amostra estudada.
Percentual
Preparo da área
• Manual
• Mecanizado
Preparo do solo
• Manual
• Animal
• Motorizado
Capina
• Manual
• Animal
• Roço
• Poda
• Adubação
Fonte: Dados da pesquisa.
CONCLUSÕES E SUGESTÕES
62,50
9,38
9,38
10,94
32,81
67,97
11,72
50,00
42,97
1,60
Ausênciado usodetecnologiasquetenhampor objetivoelevara pro-
duçãoe reduziros custos.As tecnologiasexistentesnãoapresentamcondi-
çõesdeseremadotadaspelamaioriadosprodutores.Nestesentido,apesqui-
satemumpapelrelevanteno desenvolvimentodetécnicasdeproduçãopara
ospequenosemédiosprodutores.
Faltade acessoao crédito,por partedospequenose médiosproduto-
res,noperíododeimplantaçãodocajueiro.Paracontornaressasituação,os
produtorespoderiamformarcooperativasqueseriamresponsáveispelaaqui-
siçãodeinsumos,obtençãodecréditose vendadaprodução
Com relaçãoà vendade castanha,ascooperativasdeterminariamum
preçode vendamínimoqueproporcionasseumamargemde lucro parao
produtor.Atravésdo cooperativismo,s pequenose médiosprodutorespo-
deriamdeterminaressepreço,umavezquea indústriatrabalhacomcapaci-
dadeociosa.Por outrolado,sendoo cajueiroumaculturaperene,o mesmo
necessitade algunsanosparaproduzir.A reduçãodaprodução,emfunção
do lucronegativo,afetariaprincipalmentea indústria,umavezqueestanão
poderásubstituira amêndoada castanhade caju,a curtoprazo,por outra
amêndoae o produtorpoderásubstituirou abandonaro cultivodo cajueiro.
Paraevitarqueestasituaçãovenhaa ocorrer,a indústriadeveriaincentivaro
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desenvolvimentodocooperativismoedapesquisa.Esteincentivopoderiaser
atravésdo empregodeumpercentualdasexportaçõesdeamêndoasdecasta-
nhadecaju.Paraosprodutores,seriautilizadocomocréditoajurosbaixose
semcorreçãomonetáriae paraa pesquisacomorecursoparao desenvolvi-
mentodetécnicasque,a curtoe médioprazos,contribuíssemparaaumentar
a produçãode castanhade caju.O acompanhamentodesseprogramaseria
realizadopor representantesdaindústria,produtorese pelapesquisaeexten-
são.A extensãoruralseriaresponsávelpeladivulgaçãodoprogramadecoo-
perativas,identificandoprodutoresinteressadospara,posteriormente,labo-
rarosprojetose acompanharsuaimplantaçãodeacordocomasrecomenda-
çõestécnicasdapesquisa.
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